
Tipo de documento 

Manual 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 16 1 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 

Elaboração (área/iniciais) Análise crítica (área/iniciais) Aprovação (área/iniciais) Emissão/distribuição 
(área/iniciais) 

OSO/SMC OSO/EGA OPS/DS EGQ/EPR 

Revisão Data Descrição da atualização 

00 18/01/21 
Emissão inicial da formatação adequada ao modelo sugerido pela 

ANAC. 

01 22/02/21 

Atualização do item 4.3 - Responsabilidades dos demais gestores 
que atuam no aeródromo; Responsabilidades dos demais entes que 
atuam no aeródromo. 

Atualização do item 6.3 - Informações aeronáuticas; 
Item 6.7.6.5 - Inclusão nota 4;  

Atualização do Item 6.5.1 - Operações em baixa visibilidade. 

02 14/07/21 

Atualização item 4.3 - Responsabilidades - Responsabilidades do 
Gestor de Segurança Operacional - Letra B/C 

Atualização do Item 4.5 – Documentação 

Atualização 4.6 - Treinamento - Inclusão do treinamento para o 
Gerenciamento do Risco da Fauna no treinamento de SGSO 

Atualização do item 6.5.2 Movimentação de aeronaves, veículos, 
equipamentos e pessoas na área operacional 

Atualização do item 6.7.8 - Processamento de passageiros, 
bagagens, mala postal e carga aérea 

Inclusão NOTA 02: Item 6.8.3 Monitoramento Operacional na área 
de movimento - Especial 

Exclusão do item 6.9 - Gerenciamento do Risco da Fauna 

Inclusão do Item 9 - Gerenciamento do Risco da Fauna 

Revisão Geral - Resolução nº 611, de 9 de março de 2021 Ministério 
da Infraestrutura / Agência Nacional de Aviação Civil - “Aprova a 
Emenda nº 06 ao RBAC nº 153 e revoga RBAC 164”. CÓ

PI
A 

N
ÃO

 C
O

N
TR

O
LA

D
A 

– 
SO

M
EN

TE
 P

AR
A 

CO
N

SU
LT

A 
D

O
CU

M
EN

TO
 D

E 
CO

N
SU

LT
A 

Ú
N

IC
A 

Documento aprovado eletronicamente via Portal de Serviço, chamado nº. 358753 em 02.06.2026 conforme PR-EGQ-007.



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 2 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

03 28/09/21 

Atualização do item 1.6 - Exclusão IS 164 e atualização da emenda 
6 - RBAC 153 
 

Atualização do item 2.2 - Restrições Operacionais 
 

Atualização do item 3.1 - Isenções: inclusão Pedido de Isenção de 
Requisito 
 

Atualização do item - Níveis Separação entre eixos da RWY 15/33 e 
TWY B de SBGL 
 

Atualização do item 3.2 - Níveis equivalentes de segurança 
operacional Inclusão Análise dos impactos da Operação da 
Aeronave B747-8 no sistema de Pista 15/33 
 

Atualização do item 4.2 - Alteração do gestor de Resposta à 
Emergência 
 

Inclusão do item 4.2.1 - Critérios de qualificação de gestores 
operacionais do RIOgaleão 
 

Atualização do item 4.5 - concordância verbal 
Atualização item 6.11.2.1 Instalações Físicas - cercas operacionais  
 
 

04 29/10/21 

Atualização do item 2.4 - Portaria de Cadastro 
Atualização do item 3.2 Níveis equivalentes de Segurança 
Operacional 
- Renumeração dos anexos  

05 27/01/22 
Atualização do item 6.11.1 - Inclusão do CRCEA-SE 
Atualização do item 10 - Inclusão da Lista Mestra do MOPS – LT-
OSO-001 

06 09/02/22 Atualização do item 7.3 - Áreas Verdes 

07 15/03/22 

Adequação textual nos itens: 1.2, 5, 5.1, 5.4, 6.2.2, 6.4.2, 6.5.1, 
6.7.4, 6.9, 6.11 e 7.6; 
Adequação e retirada textual nos itens: 1.6 / 6.9; 
Inserção textual nos itens: 2.3 e 5; 
Ajustes do Organograma no item 4.4; 
Retirada textual nos itens: 6.9 (3) e 6.11.1  

08 10/05/22 Atualização do item 3.2. 

09 11/07/22 Atualização nos itens: 3.2, 4.2, 4.2.1, 4.3, 4.4, 7.5, 8.1 e 8.3. 

10 31/08/22 Adequação textual junto ao item 4.3. 

11 04/11/22 

Atualização do item 4.2 – Responsáveis pelas atividades 
operacionais; 
Atualização textual do item 6.3 – Informações Aeronáuticas; e 
Atualização textual do item 8.1 (g) – Planejamento das respostas 
às emergências aeroportuárias. 
 
 

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 3 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

12 24/03/2023 Revisão geral. 

13 20/07/2023 

Item 2.4 – Atualização da Portaria de Cadastro; 
Item 3.2 – Adicionado referência das medidas mitigadoras 
adicionais dos NESOS 
Item 4.2.1 – Critérios de Qualificação de Gestores Operacionais do 
RIOgaleão – adequação ao RBAC 153 emenda 7; e 
Item 4.4 – Atualização do layout do Organograma  
Item 6 – Inclusão da referência do MA-OPP-001 
 

14 03/04/2024 

Item 4.2.1 – Ajuste da tabela dos responsáveis; 
Item 4.4 – Organograma; 
Item 4.6 – inserção textual sobre a isenção do curso de 
Familiarização em SGSO; e 
Itens 6, 6.1, 6.2.2, 6.3, 6.4, 6.6, 6.7, 6.8, 6.9, 6.10, 6.11, 6.12 e 
6.13 – Atualização textual 

15 27/06/2024 
Atualização das Autorizações de Operações Especiais aeronave cód. 
F (B777-9) tabela 2.1 item 5. 

16 27/04/2026 

Itens ajustados: Item 2.1 | Especificações Operativas (EO) – Ajuste 
da tabela especificações operativas 
Item 2.3 – Características físicas e operacionais – tabela B – Dados 
da Pista de Pouso e Decolagem.  
Tabela D – Dados das Pistas de Taxi – ajuste da tabela para os 
valores PCR 
Tabela E – Dados dos Pátios de Estacionamento de Aeronaves – 
item 02 – Resistência do Pavimento de cada pátio (método 
ACR/PCR) 
4.2 – Responsáveis pelas atividades operacionais – Ajuste da tabela 
do Responsável REA 
4.4 – Ajuste do Organograma da Diretoria de Operações 
6.2.1 – Condições operacionais quanto ao pavimento – Ajuste 
textual com o novo método ACR/PCR 
11 – Siglas e Símbolos – Retirada do ACN/PCN e inclusão ACR/PCR 
 
 

 
 

  

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 4 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

 
ÍNDICE 

TERMO DE RESPONSABILIDADE .......................................................................................... 6 

1 GENERALIDADES .................................................................................................. 7 

1.1 Introdução .................................................................................................................. 7 

1.2 Finalidade .................................................................................................................... 7 

1.3 Aplicabilidade............................................................................................................... 7 

1.4 Distribuição do MOPS ................................................................................................... 7 

1.5 Revisão do MOPS ......................................................................................................... 8 

1.6 Regulamentos aplicáveis ............................................................................................... 8 

2 INFORMAÇÕES DO AERÓDROMO ......................................................................... 9 

2.1 Especificações Operativas (EO) ..................................................................................... 9 

2.2 Restrições operacionais ................................................................................................ 9 

2.3 Características físicas e operacionais ............................................................................ 10 

2.4 Portaria de cadastro ................................................................................................... 20 

2.5 Desenhos .................................................................................................................. 20 

3 ISENÇÕES E NÍVEIS EQUIVALENTES DE SEGURANÇA OPERACIONAL ............... 20 

3.1 Isenções ................................................................................................................... 20 

3.2 Níveis equivalentes de segurança operacional ............................................................... 21 

4 ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO ............................................................................ 22 

4.1 Constituição do Operador de Aeródromo ...................................................................... 22 

4.2 Responsáveis pelas atividades operacionais .................................................................. 22 

4.2.1 Critérios de Qualificação de Gestores Operacionais do RIOgaleão ................................. 22 

4.3 Responsabilidades ...................................................................................................... 23 

4.4 Organograma ............................................................................................................ 27 

4.5 Documentação ........................................................................................................... 28 

4.6 Treinamento .............................................................................................................. 29 

5 SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL – SGSO ........... 30 

5.1 Política e Objetivos da Segurança Operacional .............................................................. 30 

5.2 Gerenciamento dos Riscos de Segurança Operacional ................................................... 31 

5.3 Garantia da Segurança Operacional ............................................................................. 31 

5.4 Promoção da Segurança Operacional ........................................................................... 31 

6 OPERAÇÕES AEROPORTUÁRIAS ......................................................................... 31 

6.1 Posicionamento de equipamentos na área operacional do aeródromo ............................. 32 

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 5 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

6.2 Condição operacional para a infraestrutura disponível ................................................... 32 

6.2.1 Condições operacionais quanto ao pavimento ............................................................. 32 

6.2.2 Condições operacionais quanto às luzes dos auxílios visuais para navegação aérea........ 33 

6.3 Informações aeronáuticas ........................................................................................... 33 

6.4 Proteção da área operacional ...................................................................................... 34 

6.5 Sistema de Orientação e Controle da Movimentação no Solo (SOCMS) ............................ 35 

6.6 Movimentação de aeronaves, veículos, equipamentos e pessoas na área operacional ....... 35 

6.9 Gerenciamento do pátio de aeronaves .......................................................................... 36 

6.10 Abastecimento e transferência do combustível da aeronave .......................................... 37 

6.11 Processamento de passageiros, bagagens, mala postal e carga aérea ............................ 37 

6.12 Operações em baixa visibilidade ................................................................................. 37 

6.13 Monitoramento operacional do aeródromo .................................................................. 38 

7 MANUTENÇÃO AEROPORTUÁRIA ....................................................................... 39 

7.1 Finalidade .................................................................................................................. 39 

7.2 Infraestrutura, equipamentos e instalações .................................................................. 40 

7.3 Áreas verdes.............................................................................................................. 40 

7.4 Avaliação Técnica e de Segurança Operacional ............................................................. 42 

7.5 Planejamento de obras e serviços de manutenção ........................................................ 43 

8 RESPOSTA À EMERGÊNCIA AEROPORTUÁRIA .................................................... 46 

8.1 Planejamento das respostas às emergências aeroportuárias .......................................... 46 

8.2 Recursos materiais e humanos do SESCINC .................................................................. 47 

8.3 Planos do SREA ......................................................................................................... 48 

9 GERENCIAMENTO DO RISCO DA FAUNA ...................................................................... 49 

10 TERMOS E DEFINIÇÕES ............................................................................................. 50 

11 SIGLAS E SÍMBOLOS .................................................................................................. 52 

12 LISTA DE ANEXOS ..................................................................................................... 54  

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 6 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

 
Como principais responsabilidades, o Operador de Aeródromo responsável pelo Aeroporto 

Internacional do Rio de Janeiro - Galeão – Antônio Carlos Jobim (SBGL) se compromete a: 

 

1. Cumprir e fazer cumprir, no sítio aeroportuário, os regulamentos da ANAC, registrando e arquivando, nas 

dependências do aeródromo, as evidências de seu cumprimento; 

2. Prover e manter no aeródromo equipe adequadamente qualificada e treinada, além de recursos 

financeiros e tecnológicos suficientes para cumprir os requisitos estabelecidos em regulamentação da 

ANAC; 

3. Manter a pista de pouso e decolagem livre de obstáculos, pessoas, equipamentos, veículos ou animais 

que comprometam a segurança das operações de pouso e decolagem, informando tempestivamente a 

sua interdição e desinterdição, tomando ações preventivas e corretivas contra perigos às operações 

aéreas e aeroportuárias; 

4. Manter a segurança operacional do aeródromo dentro de níveis aceitáveis pela ANAC, em especial durante 

a realização de obras ou serviços de manutenção na área operacional; 

5. Manter o Serviço de Resposta à Emergência Aeroportuária – SREA nas condições requeridas em 

regulamentos da ANAC para as características operacionais deste aeródromo; 

6. Manter o aeródromo dentro das condições operacionais e de infraestrutura aprovadas pela ANAC; Manter 

a ANAC informada sobre Eventos de Segurança Operacional – ESO que ocorrerem no sítio aeroportuário 

ou qualquer outra situação que degrade as especificações operativas ou haja descumprimento de medidas 

operacionais estabelecidas; 

7. Cumprir, fazer cumprir e manter atualizadas as informações do aeródromo divulgadas no AIS, solicitando 

a inclusão, modificação ou exclusão, e informar a ocorrência de seu descumprimento à ANAC; 

8. Solicitar emenda ao Certificado Operacional de Aeródromo sempre que houver alteração das 

características físicas ou operacionais do aeródromo ou incremento do risco à segurança operacional, 

conforme estabelecido pelo Regulamento Brasileiro de Aviação Civil - RBAC 139; 

9. Assegurar que a ANAC tenha sempre a versão completa e atualizada do MOPS. 

 

O descumprimento aos procedimentos contidos neste MOPS que comprometam os níveis aceitáveis de 

Segurança Operacional sujeita o Operador de Aeródromo responsável pelo Aeroporto Internacional do Rio 

de Janeiro - Galeão – Antônio Carlos Jobim (SBGL) à aplicação de providências administrativas acautelatórias, 

consequências administrativas e sanções conforme estabelecidos no RBAC 139 e demais legislações 

brasileiras. 

 

__________________________________ 

Dimas Dellamagna Salvia  
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1 GENERALIDADES 

 
1.1 Introdução 

 

O Manual de Operações do Aeródromo, conhecido pela sigla MOPS, destina-se a realizar uma 

abordagem sistemática frente à operação do aeródromo, através do estabelecimento de regras e 

padrões a serem cumpridos por todos aqueles que estão envolvidos com as operações na área 

operacional (lado ar), além de apresentar outras providências administrativas aplicáveis. 

 

1.2 Finalidade 

 

Este MOPS apresenta a estrutura organizacional enquanto Operador de Aeródromo, contêm os 

procedimentos e requisitos das atividades operacionais sob sua responsabilidade e consolida as 

informações referentes às características físicas e padrões operacionais do Aeroporto Internacional 

do Rio de Janeiro - Galeão – Antônio Carlos Jobim (SBGL) compatíveis com as Especificações 

Operativas aprovadas pela ANAC. 

Todos os colaboradores atuantes na Comunidade Aeroportuária deverão tomar conhecimento dos 

procedimentos aqui descritos visando um nível aceitável para a Segurança Operacional no 

Aeródromo. 

Este MOPS deve ser disponibilizado para todas as pessoas cujas atividades sejam afetadas pelos 

procedimentos aqui descritos. 

 

1.3 Aplicabilidade 

 

Todos os usuários do Aeródromo Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão – Antônio 

Carlos Jobim (SBGL), sejam Órgãos públicos, Empresas Aéreas, Empresas de Serviços Auxiliares 

de Transporte Aéreo (ESATA), empregados e terceiros credenciados a circular na área operacional 

(lado ar), estão sujeitos aos requisitos estabelecidos pela ANAC e devem cumprir com as normas 

e procedimentos emitidos neste MOPS. 

 

1.4 Distribuição do MOPS 

 

O Gerente de Safety será o responsável pela guarda, controle e distribuição por meio eletrônico do 

MOPS, por meio de interface com a área de Qualidade do RIOgaleão. 
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1.5 Revisão do MOPS 

 

As revisões do MOPS serão coordenadas pelo Gerente de Safety, por meio de interface com a área 

de Qualidade do RIOgaleão. 

As atualizações deste Manual, sempre que forem necessárias, serão realizadas de comum acordo 

com os demais responsáveis pelas áreas afetadas pelas alterações e autorizadas pelo Diretor de 

Operações. 

Quando um gestor de uma das áreas identificar alteração a ser feita em partes do MOPS, ele deve 

informar o Gerente de Safety sobre a necessidade de alteração do MOPS. A proposta de alteração 

deve ser submetida ao Diretor de Operações, antes de ser enviada para a aprovação da ANAC. 

As alterações que se enquadrem nos casos especificados pela Portaria SIA N° 1.222/2018 

(Especificações Operativas (EO) do aeródromo; Características físicas e operacionais do 

aeródromo; e Procedimentos em virtude de atualizações de regulamentação técnica) deverão ser 

enviadas à ANAC para que sejam analisadas, em formato “Word” com controle de alteração. Essas 

revisões só poderão ser incorporadas ao MOPS e praticadas após aprovação da ANAC.  

Após as atualizações serem aprovadas pela ANAC, deverão ser alteradas as seguintes partes do 

MOPS: 

 

✓ Controle de revisão; e 

✓ Lista de anexos (se aplicável). 

 

1.6 Regulamentos aplicáveis 

 
A Tabela abaixo apresenta os regulamentos que padronizam e preconizam os procedimentos 

descritos no MOPS: 

 

REGULAMENTO DESCRIÇÃO 

RBAC 139 Certificação Operacional de Aeroportos  

RBAC 153 Aeródromos - Operação, Manutenção e 
Resposta à emergência 

RBAC 154 Projeto de Aeródromos 

Res. nº 279 Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a 
Incêndio (SESCINC) 

IS 153.109 Sistema de Orientação e Controle da 
Movimentação no Solo - SOCMS 
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IS 153.103-001 Orientações para aplicação do método ACN-
PCN 

IS 153.205-001 Orientações para a execução do ensaio 
volumétrico tipo mancha de areia e para a 
elaboração de relatórios de medição de 
condições operacionais 

ICA 53-1 NOTAM 

ICA 53-4 Solicitação de Divulgação de Informação 
Aeronáutica e Prenotam 

ICA 96-1 Cartas Aeronáuticas 

ICA 100-1 Requisitos para Operação VFR ou IFR em 
Aeródromos 

ICA 100-37 Serviços de Tráfego Aéreo 

 

As normas aplicáveis à segurança contra atos de interferência ilícita não são objeto de cumprimento 

do MOPS. 

 

 

2 INFORMAÇÕES DO AERÓDROMO 

 
2.1 Especificações Operativas (EO) 

A. ESPECIFICAÇÕES OPERATIVAS 

01 - Código de referência do aeródromo (CRA) 4E 

02 - Aeronave crítica em operação no 

aeródromo 

B747-400 

03 - Tipo de operação  

Cabeceira 10: VFR / IFR – Cat II – diurna/noturna 

Cabeceira 28: VFR / IFR – Cat I – diurna/noturna 

Cabeceira 15: VFR / IFR – Cat I – diurna/noturna  

cabeceira 33: VFR / IFR – Não-precisão – 

diurna/noturna 

04 – Carro Contra Incêndio de Aeródromo  Categoria 10 

05 – Autorizações de operações especiais Operação aeronaves Cod. F – A380, B747-8 e B777-9 

 

2.2 Restrições operacionais 

 

O aeródromo possui as seguintes restrições operacionais:  
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Item Não conformidade Procedimento 

Aeronaves sem equipamento 
rádio, conforme Art 2º da 
Portaria ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

Planadores, conforme Art  2º da 
Portaria ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

Planadores, conforme Art  2º da 
Portaria ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

 

Voos de ultraleves motorizados, 
conforme Art  2º da Portaria 
ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

O lançamento de objetos e 
pulverização, conforme Art  2º da 
Portaria ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

Reboque de aeronaves, conforme 
Art  2º da Portaria ANAC 
nº2867/SIA de 28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

Lançamento de Paraquedas, 
conforme Art  2º da Portaria 
ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

Voo acrobático, conforme Art  2º 
da Portaria ANAC nº2867/SIA de 
28/11/2014 

N/A Portaria ANAC nº2867/SIA de 28/11/2014 

 
2.3 Características físicas e operacionais 

A. CARACTERÍSTICAS GERAIS DO AERÓDROMO 

01 – Tipo de operação no aeródromo 

(   ) VFR diurna 

(   ) VFR diurna e IFR diurna 

(   ) VFR diurna e IFR diurna e noturna 

(   ) VFR diurna e noturna 

(   ) VFR diurna e noturna e IFR diurna 

( X ) VFR diurna e noturna e IFR diurna e noturna 

02 - Indicadores de direção de vento iluminados ( X ) Existente    (   ) Não-existente 

03 - Fonte Secundária de Energia ( X ) Existente    (   ) Não-existente 

04 - Farol do aeródromo ( X ) Existente    (   ) Não-existente 
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 a - Características do farol  N/A 

 b - Horário de funcionamento  H24 

 c - Coordenadas geográficas  LAT 22°48’36” S / LONG 043°15’02”W 

 

B. DADOS DA PISTA DE POUSO E DECOLAGEM  

01 - Comprimento (m) 10/28 – 4000 | 15/33 – 3180  

02 - Largura (m) 10/28 – 45 | 15/33 - 47 

03 - Aeronave crítica de operação 4E 

04 - Resistência do pavimento (método 

ACN/PCN) 

10/28 – 78/R/A/W/T - CONC  

15/33 – 73/F/B/X/T - ASPH 

05 - Largura do acostamento de cada lado 

(m)  

10/28 – 15m 

15/33 – 7,5m 

06 - Superfície dos acostamentos ASPH 

07 - Área de giro de pista de pouso e 

decolagem 

RWY 15/33 (   ) Existente    (X) Não Existente 

RWY 10/28 (   ) Existente    (X) Não Existente 

08 - Distâncias declaradas 

Cabeceira TORA (m) TODA (m) ASDA (m) LDA (m) 

10 4000 4000 4000 4000 

28 4000 4000 4000 4000 

15 3060 3180 3060 2930 

33 3050 3180 3050 2930 
 

09 - Faixa de pista de pista de pouso e decolagem (RWY 10/28 | RWY 15/33)  

a - Comprimento (m) 10/28 – 4120 | 15/33 – 3300 

b - Largura (m) 10/28 – 280 | 15/33 - 280 

c - Objetos na faixa de pista  

(   ) Existente Frangível 

(   ) Existente Não Frangível    

(X) Não existente 

10 - Faixa preparada (RWY 10/28 | RWY 15/33) 

a - Comprimento (m)  10/28 – 75m | 15/33 – 75m 

b - Largura (m)  10/28 – 75m | 15/33 – 75m 
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11 - Zona de Parada (stopway) (para operações 

pela pista de maior valor, isto é, localizada na 

cabeceira de menor valor)  

(   ) Existente     (X) Não existente 

 a - Comprimento (m) N/A 

 b - Largura (m) N/A 

12 - Zona de Parada (stopway) (para operações 

pela pista de menor valor, isto é, localizada na 

cabeceira de maior valor)  

(  ) Existente     (X) Não existente 

 a - Comprimento (m) N/A 

 b - Largura (m) N/A 

13 - Runway End Safety Area (RESA) na área 

anterior à cabeceira de menor valor 
(X) Existente     (   ) Não existente 

 a - Comprimento (m) THR 10 – 240 | THR 15 – 240 

 b - Largura (m) THR 10 – 150 | THR 15 - 150 

14 - Runway End Safety Area (RESA) na área 

anterior à cabeceira de maior valor 
(X) Existente     (   ) Não existente 

 a - Comprimento (m) THR 28 – 240 | THR 33 - 240 

 b - Largura (m)  THR 28 – 150 | THR 33 - 150 

15 - Sistemas visuais indicadores de rampa de 

aproximação (menor cabeceira) 
(X) Existente     (   ) Não Existente 

Sistemas visuais indicadores de rampa de 

aproximação (menor cabeceira) 

(X) PAPI  (   ) APAPI      

(   ) T-VASIS      (   ) AT-VASIS 

(   ) VASIS     (   ) AVASIS 

16 - Sistemas visuais indicadores de rampa de 

aproximação (maior cabeceira)  
(X) Existente      (   ) Não Existente 

Sistemas visuais indicadores de rampa de 

aproximação (maior cabeceira) 

(X) PAPI  (   ) APAPI      

(   ) T-VASIS      (   ) AT-VASIS 

(   ) VASIS     (   ) AVASIS 

 

C. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE POUSO E DECOLAGEM DE HELICÓPTEROS 

01 - Natureza do piso N/A 

02 - Resistência do pavimento N/A 

03 - Formato da Área de Pouso 

(   ) Quadrado     

(   ) Retangular  

(   ) Circular 
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04 - Dimensão (1) da Área de Pouso (diâmetro, caso seja circular) N/A 

05 - Dimensão (2) da Área de Pouso (diâmetro, caso seja circular) N/A 

06 - Formato da Área de Toque N/A 

07 - Dimensão (1) da Área de Toque (diâmetro, caso seja circular) N/A 

08 - Dimensão (2) da Área de Toque (diâmetro, caso seja circular) N/A 

09 - Helicóptero de projeto N/A 

10 - Maior dimensão do helicóptero de projeto N/A 

11 - Peso máximo de decolagem do helicóptero de projeto N/A 

12 - Orientação de Aproximação (1) em graus (relativo ao norte 

magnético) 
N/A 

13 - Orientação de Aproximação (2) em graus (relativo ao norte 

magnético) 
N/A 

 

D. DADOS DAS PISTAS DE TÁXI 

Tipo 
Largura 

(m) 
Acostamento de 

cada lado (m) 
Total (largura + 
acostamento) 

PCR 

RWY 10/28 45 15 75 1060/R/B/W/T 

RWY 15/33 47 7,5 62 1350/R/B/W/T 

TWY A 26,5 7 40,5 1350/R/B/W/U 

TWY B 24 10,5 45      1350/R/B/W/U 

TWY C 24,5 7,5 39,5 1350/R/B/W/U 

TWY D 24,5 7,5 39,5 1350/R/B/W/U 

TWY E 28 11 50 1350/R/B/W/U 

TWY F 24,5 10,5 45,5 1350/R/B/W/U 

TWY G 23 7,5 38 1350/R/B/W/U 

TWY H 23 7,7 38,4 1350/R/B/W/U 

TWY J 23 10,5 44 1350/R/B/W/U 

TWY K* 25 18,83 62,66 1060/R/B/W/T 

TWY L1 33 11 55 910/R/C/W/T 

TWY L2 34 15 64 1350/R/B/W/U 

TWY L3 33,5 18,77 71,04 1350/R/B/W/U 

TWY L4 23 11 45 1350/R/B/W/U 

TWY L5 23 11 45 1350/R/B/W/U 

TWY L6 23 11 45 1570/R/A/W/T 

TWY L7 23 15 53 1510/R/A/W/T 

TWY M 23 11 45 1060/R/B/W/T 
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TWY N* 25 15 55 1240/R/C/W/T 

TWY P* 25 18 61 1170/R/A/W/T 

TWY Q 25 11 47 1460/R/A/W/T 

TWY R 25 11 47 1570/R/A/W/T 

TWY Sa 23 11 45 630/R/A/W/T 

TWY Tb 23 11 45 650/R/A/W/T 

TWY U 39 11 61 1550/R/A/W/T 

TWY V 35 11 57 1630/R/A/W/T 

TWY W 35 11 57 1560/R/A/W/T 

TWY Z* 25 17,5 60 1800/R/B/W/T 

TWY AA* 25 15 55 1630/R/A/W/T 

TWY BB* 25 15 55 1430/R/A/W/T 

TWY CC* 26 15 56 1570/R/A/W/T 

TWY DD* 25 15 55 1770/R/B/W/T 

TWY Y (BTN L2 e L4) 23 0 23 

1350/R/B/W/U, ou 

1260/R/B/W/U (25% 

sobre o maior valor 

de CR da maior 

aeronave) 

TWY Y (BTN L4 e L5) 25 0 25 630/F/B/X/U* 

TWY Y1 18 0 18 

1350/R/B/W/U, ou 
1260/R/B/W/U (25% 
sobre o maior valor 

de CR da maior 
aeronave) 

TWY Y2 18 0 18 

1350/R/B/W/U, ou 
1260/R/B/W/U (25% 
sobre o maior valor 

de CR da maior 
aeronave) 

TWY Y3 18 0 18 

1350/R/B/W/U, ou 
1260/R/B/W/U (25% 
sobre o maior valor 

de CR da maior 
aeronave) 

TWY Y4 18 0 18 

1350/R/B/W/U, ou 
1260/R/B/W/U (25% 
sobre o maior valor 

de CR da maior 
aeronave) 

(a)Muito raramente operam aeronaves somente durante o pouso, com até o MLW (“Maximum Landing 
Weight”)  
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(b) O Pátio 0c é destinado a aeronaves para manutenção, com cargas até o MLW. As aeronaves maiores 

podem acessar a este pátio sem problemas, pois o MLW da aeronave crítica (B777-300ER) equivale a 553.222 

lbs < c82.14c lb*. 
* Apud, Boeing Commercial Airplanes, “777-200LR/-300ER/-Freighter Airplane Characteristics for Airport 

Planning”, Doc. D6-58329-2, Ver. G, December 2024 
 

E. DADOS DOS PÁTIOS DE ESTACIONAMENTO DE AERONAVES 

01 - Número de posições de estacionamento de aeronaves em 

cada pátio 

Pátio 1 – 52 
Pátio 2 – 48 
Pátio 3 – 49 
Pátio 5 – 66 

02 - Resistência do pavimento de cada pátio (método 

ACR/PCR)  

Pátio 1 –1350/R/B/W/U 

Pátio 2 –1350/R/B/W/U 

Pátio 3: 1350/R/B/W/U 

Pátio 5: 1350/R/B/W/U 

Pátio 6b: 630/R/A/W/T 

 

03 - Características das posições de estacionamento de aeronave 

a - Coordenadas das posições 

 

Pátio 1 – REF AIRCRAFT PARKING DOCKING 

CHART (PDC) 

Pátio 2 – REF AIRCRAFT PARKING DOCKING 

CHART (PDC) 

Pátio 3 – REF AIRCRAFT PARKING DOCKING 

CHART (PDC) 

Pátio 5 - REF AIRCRAFT PARKING DOCKING 

CHART (PDC) 

 

 

 

 

b - Aeronave crítica de cada posição de 

estacionamento 

 

 

 

 

 

 

Pátio 1 | Pátio 2 | Pátio 3 

Posições: 

1 B737-800 

2 B737-800 

3 B737-800 

4 B737-800 

5 B737-800 

6 B737-800 

7 B737-800 

8 B737-800 

9 B737-800 
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b - Aeronave crítica de cada posição de 

estacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 B737-800 

11 B737-800 

12 B737-800 

13 B737-800 

14 B737-800 

15 B737-800 

16 B737-800 

17 B737-800 

18 B737-800 

19 B737-800 

20 B737-800 

21 B737-800 

22 B737-800 

23 B737-800 

24 B737-800 

25 B737-800 

26 B737-800 

27 B737-800 

28 B737-800 

29 B747-400 

30 B737-800 

31 B747-400 

32 B737-800 

33 B777-200 

34 B767-300 

35 B737-800 

36 B747-400 

37 B737-800 

38 B747-400 

39 B737-800 

40 B747-400 

41 B737-800 

42 B737-800 

43 B747-400 

44 B737-800 
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b - Aeronave crítica de cada posição de 

estacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

45 B737-800 

46 B737-800 

47 B747-400 

48 B737-800 

49 B737-800 

50 B747-400 

51 B737-800 

52 B737-800 

53 B747-400 

54 B737-800 

55 B737-800 

56 B747-400 

57 B737-800 

58 B737-800 

59 A-380 

60 B737-800 

61 B737-800 

62 A-380 

63 B737-800 

64 B737-800 

65 A-380 

66 B737-800 

67 B737-800 

68 B747-400 

69 B737-800 

70 B737-800 

71 B747-400 

72 B737-800 

73 B737-800 

74 B747-400 

75 B737-800 

76 B737-800 

77 B747-400 

78 B737-800 

79 B737-800 
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b - Aeronave crítica de cada posição de 

estacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

80 B747-400 

81 B737-800 

82 B747-400 

83 B737-800 

84 B737-800 

85 E175 

86 B747-400 

87 B737-500 

88 B737-800 

89 B737-800 

90 B737-800 

91 B737-800 

92 B737-800 

93 B737-800 

94 B737-800 

95 B737-800 

96 B747-400 

97 B747-400 

98 B737-800 

99 B747-400 

100 B737-800 

101 B747-400 

102 B737-800 

103 B737-800 

104 B747-400 

105 B737-800 

106 B737-800 

107 B747-400 

108 B737-800 

109 B747-400 

110 B737-800 

111 B747-400 

112 B737-800 

113       B737-800 

114 B737-800 
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b - Aeronave crítica de cada posição de 

estacionamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

115 B737-800 

116 B737-800 

117 B737-800 

118 B737-800 

119 B737-800 

120 B737-800 

121 B737-800 

122 B737-800 

123 B737-800 

124 B737-800 

125 B737-800 

126 B737-800 

127 B737-800 

128 B737-800 

129 B737-800 

130 B737-800 

131 B737-800 

132 B737-800 

133 B737-800 

134 B737-800 

135 B737-800 

136 B737-800 

137 B737-800 

138 B737-800 

139 B737-800 

140 B737-800 

141 B737-800 

142 B737-800 

143 B737-800 

144 B737-800 

145 B737-800 

146 B737-800 

147 B737-800 

148 B737-800 

149 B737-800 
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2.4 Portaria de cadastro 

 
PORTARIA Nº 6.801/SIA, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2021 alterou e renovou a inscrição do 

aeródromo Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão – Antônio Carlos Jobim (SBGL) no 

cadastro de aeródromos.  A Portaria consta no anexo 1 deste MOPS. 

 

2.5 Desenhos 

 
Os desenhos abaixo apresentam a posição do aeródromo em relação ao seu entorno, bem como 

o arranjo da área operacional. 

 

Planta de localização do aeródromo em relação à cidade e ao seu entorno        
(MG-MNT-001) 

Anexo 2 

Planta geral do aeródromo (GIG- E024-03-GRL-01-101-DE-228) Anexo 3 

Desenho adequado com o posicionamento das sinalizações horizontal e vertical 
e as luzes dos balizamentos que compõe o SOCMS. 153.109(f) (PR-OPP-001) 

Anexo 4 

 

 

3 ISENÇÕES E NÍVEIS EQUIVALENTES DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

 

Todas as Isenções e Níveis Equivalentes de Segurança Operacional deferidos pela ANAC, com a 

data da entrada em vigor e referência aos documentos que os fundamentaram devem ser inseridas 

no MOPS.  

 

3.1 Isenções 

REQUISITO ASSUNTO 
DOCUMENTO 
REFERÊNCIA 

DECISÃO DA ANAC ISENÇÃO PRAZO 

RBAC 154 
item 

154.305 (s) 
(1) (ii) 

Inexistência 
de Luzes de 
Eixo de pista 
de pouso e 
decolagem 

para 
operações ILS 
CAT I na PPD 

15/33 

AISO 111/2017 

Processo 
00058.530294/2017-

91                     
Decisão Nº 146 de 
05 de outubro de 

2018 

Permanente  Permanente 
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RBAC 154 
Item 

154.217 (e) 
(1) 

Pedido de 
Isenção de 
Requisito 
Separação 

entre eixos da 
RWY 15/33 e 

TWY B de 
SBGL 

AISO  
AISO I-002-

2020 

Processo  
00058.019095/2015-
64                       
Decisão nº383, de 
28 de julho de 2021 

Permanente  Permanente 

 

3.2 Níveis equivalentes de segurança operacional 

 

Abaixo a tabela contemplando os NESOS de SBGL, bem como referência dos documentos com as 

medidas mitigadoras adicionais. 

 

REQUISITO ASSUNTO DOCUMENTO REFERÊNCIA 
PROCEDIMENTO 

ESPECÍFICO 

RBAC 154 
Item 

154.217 (e) 
(1)  

Operação de aeronave 
código “D” com 

envergadura de até 48m na 
pista de taxi “B” no trecho 
entre as pistas de taxi “F” e 

“G”. 

Processo 
00058.532003/2017-07 

 
Portaria Nº 4.188, de 18 de 

dezembro de 2017 – Diário Oficial 

 AISO 114/2017 
(anexo 51) 

 

RBAC 154 
item 

154.217 
(e)(1) 

Operação de aeronave 
código “E” na pista de taxi 

“B” no trecho entre as 
pistas de taxi “F” e “G”. 

Processo 
00058.006653/2018-74 

 
Ofício Nº 

35/2018/GTOP/GCOP/SIA-ANAC 

PESO 022/2018 
(anexo 52) 

 

RBAC 139 
item 

139.425  

Análise dos impactos da 
Operação da Aeronave 

B747-8 no sistema de Pista 
15/33 

Processo 
00065.044430/2020-31 

 
Ofício Nº 

101/2015/GTEM/GCOP/SIA-ANAC 

PESO 030/2015 
(anexo 53) 

 

RBAC 139 – 
Item 

139.503 

Operação de equipamento 
ANTONOV A124 & A225 

Processo 
00065.001218/2022-41 

 
Ofício Nº 

232/2022/GTOP/GCOP/SIA-ANAC 

PESO-P-001/2022 
(anexo 54) 

RBAC 139 – 
Item 

139.503 

Operação da Aeronave 
A380-800 com 

estacionamento entre as 
posições 113 e 119 

Processo 
 00065.011768/2022-78 

 
Ofício Nº 

325/2022/GTOP/GCOP/SIA-ANAC 

PESO-P-002/2022 
(anexo 55) 
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4 ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 

 
4.1 Constituição do Operador de Aeródromo 

 

Identificação 

Nome fantasia RIOgaleão 

Razão social Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S A - CARJ 

CNPJ 19.726.111/0001-08 

Endereço Avenida 20 de Janeiro, s/nº 

Telefone 55 21 3721-9000 

Endereço eletrônico cadastroaerodromo@riogaleao.com 

Delegação das atividades operacionais 

Operações 
Aeroportuárias 

N/A 

Manutenção do 
Aeródromo 

N/A 

Resposta à Emergência 
Aeroportuária 

N/A 

 
4.2 Responsáveis pelas atividades operacionais 

 

Gestão do Aeródromo Dimas Dellamagna Salvia 

Gerenciamento da Segurança Operacional Estela Geremias de Andrade 

Operações Aeroportuárias Beatriz Lagnier Gil Ferreira 

Manutenção do Aeródromo Fábio Gracio Carvalho 

Resposta à Emergência Aeroportuária Marcos Alexandre Salles Bayma 

 
4.2.1 Critérios de Qualificação de Gestores Operacionais do RIOgaleão 

 
Os responsáveis pelas atividades operacionais designados no MOPS possuem histórico de condutas 

e desempenho adequados ao RBAC 153, item 153.15(f)(1), para ocupação de posição de gestão 

requerida pela ANAC, respeitados os critérios de acumulação de responsabilidades nas atividades 

operacionais conforme regulação vigente. 
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Os critérios de qualificação dos responsáveis pela gestão das atividades operacionais elencadas no 

parágrafo 153.15 (a) seguem na tabela a seguir:  

 

 

RESPONSÁVEL CRITÉRIOS DE QUALIFICAÇÃO DE GESTORES OPERACIONAIS 

Gestor do Aeródromo 

Nível Superior - 5 anos atuando como gestor em algum modal de transporte 
ou como responsável por SGSO, manutenção, operações e resposta à 
emergência em aeródromo classe III ou IV; ou ainda, que possua nível 
superior, seja indicado pela Diretoria do RIOgaleão e possua no corpo 
gerencial profissionais que tenham experiência nas atividades acima 
descritas 

Gestor de SGSO 

Nível Superior - 5 anos atuando como gestor de risco ou em aeródromo 
classe III ou IV; ou ainda, que possua nível superior, seja indicado pelo 
Gestor do Aeródromo e tenha em sua equipe profissionais com experiência 
nas atividades acima descritas. 

Gestor de Operações 

Nível Superior - 5 anos exercendo atividade relativa à logística ou operações 
na área de transportes ou exercendo atividades relativas às operações de 
aeródromo classe III ou IV; ou ainda, que possua nível superior, seja 
indicado pelo Gestor do Aeródromo e possua em sua equipe profissionais 
que tenham experiência nas atividades acima descritas. 

Gestor de Resposta à Emergência 

Nível Superior - 5 anos exercendo atividade relativa à resposta à emergência 
em aeródromo ou ainda que possua nível superior, seja indicado pelo Gestor 
do Aeródromo e tenha em sua equipe profissionais com experiência nas 
atividades acima descritas. 

Gestor de Manutenção 

Nível Superior - 5 anos exercendo atividade relativa à manutenção na área 
industrial ou exercendo atividades relativas à manutenção aeroportuária em 
aeródromo classe III ou IV; ou ainda, que possua nível superior, seja 
indicado pelo Gestor do Aeródromo e possua em sua equipe profissionais 
que tenham experiência nas atividades acima descritas 

 
4.3 Responsabilidades 

 

➢ Responsabilidades do Gestor do Aeródromo 

 
O gestor responsável do aeródromo possui responsabilidades, dentre estas estão: 

 

(a) Garantir o atendimento a todos os requisitos normativos constantes no RBAC 153 e nas demais 

normas vigentes; 

(b) manter o Aeródromo dentro das condições operacionais e de infraestrutura requeridas no RBAC 

153 e nas demais normas vigentes; 
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(c) assegurar que o SGSO seja implementado de forma efetiva em todas as áreas da organização 

do operador de aeródromo, em conformidade com os requisitos aplicáveis, de modo compatível 

com o porte e a complexidade das operações; 

(d) comunicar a toda organização a importância de conduzir as operações em conformidade com 

os requisitos de segurança operacional aplicáveis;  

(e) estabelecer e assinar a política da segurança operacional e comunicar a importância do 

comprometimento de todos os colaboradores com a referida política, assegurando que ela 

permaneça adequada ao operador de aeródromo;  

(f) assegurar a disponibilidade dos recursos necessários para garantir o alcance dos objetivos da 

segurança operacional e para a gestão do SGSO;  

(g) assegurar que as tomadas de decisão dos demais gestores sejam orientadas por um processo 

institucionalizado de avaliação de riscos, considerando os impactos potenciais de suas decisões 

para a segurança operacional;  

(h) conduzir análises críticas da gestão do SGSO, visando assegurar a melhoria contínua do 

sistema;  

(i) rever regularmente o desempenho de segurança operacional do operador de aeródromo, e 

tomar as medidas necessárias para tratamento de eventual desempenho insatisfatório de 

segurança operacional;  

(j) assegurar que as prerrogativas e responsabilidades acerca do gerenciamento da segurança 

operacional sejam claras e objetivamente estabelecidas e comunicadas em todas as áreas da 

organização do operador de aeródromo;  

(l) assegurar que todo o pessoal da organização envolvido em atividades com impacto na 

segurança operacional cumpra com os requisitos aplicáveis e critérios internos de competência, 

experiência e treinamento para o exercício de suas prerrogativas e responsabilidades;  

(m) assegurar que os objetivos da segurança operacional sejam estabelecidos, e que sejam 

mensuráveis e alinhados com a Política da Segurança Operacional;  

(n) assegurar que planos estratégicos, sistemas, manuais e demais documentos normativos 

internos relativos à gestão do SGSO sejam aprovados pelos gestores competentes;  

(o) assegurar que sejam estabelecidos mecanismos eficazes de comunicação interna e com as 

autoridades, com relação ao desempenho e melhoria contínua do SGSO; 

(p) assegurar a integridade e o desempenho do SGSO, em face de mudanças internas (na 

organização ou no SGSO) ou mudanças externas que tenham impactos potenciais sobre a operação 

do operador de aeródromo. 
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Adicionalmente, também são prerrogativas do gestor responsável pelo aeródromo: 

 
(q) possuir a autoridade final sobre as operações conduzidas sob os regulamentos aplicáveis ao 

operador de aeródromo;  

(r) decidir sobre a alocação de recursos humanos, financeiros e técnicos do aeródromo; e  

(s) prestar contas pelo desempenho de segurança operacional do operador de aeródromo. 

 

➢ Responsabilidades do responsável pelo Gerenciamento da Segurança Operacional 

(Safety) 

 

O responsável pelo Gerenciamento da Segurança Operacional (Safety) possui as seguintes 

responsabilidades: 

(a) coordenar a implementação, manutenção e integração do SGSO em todas as áreas da 

organização do operador de aeródromo, em conformidade com os requisitos aplicáveis e padrões 

estabelecidos pelo operador de aeródromo;  

(b) prover os recursos técnicos para a identificação de perigos e a análise de riscos à segurança 

operacional, incluindo os perigos e os riscos provenientes da fauna;  

(c) monitorar a efetividade dos controles de risco à segurança operacional, incluindo o controle de 

risco específico proveniente da fauna;  

(d) formalizar junto ao gestor responsável do aeródromo a necessidade de alocação de recursos 

demandados para implementação, manutenção e melhoria contínua do SGSO;  

(e) planejar e facilitar a promoção da segurança operacional em todas as áreas da organização do 

operador de aeródromo;  

(f) relatar regularmente ao gestor responsável do aeródromo sobre o desempenho do SGSO e 

qualquer necessidade de melhoria; e  

(g) assessorar o gestor responsável do aeródromo no exercício de suas responsabilidades 

relacionadas ao gerenciamento da segurança operacional, fornecendo subsídios para a tomada de 

decisões; 

(h) manter as informações sobre segurança operacional do aeródromo atualizadas e armazenadas 

em um banco de dados estruturado; 

(i) manter o MGSO atualizado e compatível com as operações do aeródromo; 

(j) submeter a avaliação periódica do desempenho da segurança operacional no aeródromo à 

apreciação do responsável pela gestão do aeródromo; 
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Adicionalmente, são prerrogativas do responsável pelo gerenciamento da segurança operacional 

(Safety): 

 
(l) ter acesso direto ao gestor do aeródromo;  

(m) ter acesso aos dados e informações de segurança operacional necessários ao exercício das 

responsabilidades citadas no item 153.25 do RBAC 153; e 

(n) garantir a coordenação das atividades de Safety e aquelas estabelecidas para o Sistema de 

Resposta à Emergência Aeroportuária (SREA). 

 

➢ Responsabilidades do responsável pela Operação Aeroportuária 

 

O responsável pela Gestão da Operação Aeroportuária possui as seguintes responsabilidades: 

(a) manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos na Subparte D do RBAC 

153 (ANAC); 

(b) assessorar também o gestor responsável do aeródromo no processo de identificação de perigos, 

análise e gerenciamento de risco; 

(c) propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado durante as 

operações aeroportuárias; e 

(d) executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias.  

 

➢ Responsabilidades do responsável pela Manutenção Aeroportuária 

 

O responsável pela Gestão da Manutenção Aeroportuária possui as seguintes responsabilidades: 

(a) manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos na Subparte E do RBAC 

153 (ANAC);  

(b) assessorar também o gestor responsável do aeródromo no processo de identificação de perigos, 

análise e gerenciamento de risco;  

(c) propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado; e 

(d) executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias.  

 

Conforme RBAC 153.35 (b), as responsabilidades referentes às atividades de Manutenção 

Aeroportuária e demais atividades de engenharia atreladas estão direcionadas ao Gestor do 

Aeródromo (devidamente registrado no Sistema CONFEA/CREA), também responsável pela 

Manutenção Aeroportuária. 
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➢ Responsabilidades do responsável pela Resposta à Emergência Aeroportuária 

 

O responsável pela Resposta à Emergência Aeroportuária possui as seguintes responsabilidades: 

(a) manter as atividades em conformidade com os requisitos estabelecidos nas Subpartes F e G do 

RBAC 153 (ANAC);  

(b) assessorar o gestor responsável do aeródromo no processo de identificação de perigos, análise 

e gerenciamento de risco;  

(c) propor ações para eliminar ou mitigar risco relacionado a perigo identificado; e  

(d) executar ações que garantam a segurança das operações aéreas e aeroportuárias. 

 

➢  Responsabilidades dos demais entes que atuam no aeródromo 

 

A segurança operacional do aeródromo é responsabilidade de todos e os procedimentos 

estabelecidos neste documento devem ser obedecidos por empregados, gestores, contratados ou 

prestadores de serviços, ESATAS, empresas aéreas que estão diretamente ou indiretamente 

envolvidos na prestação de serviços e atividades desenvolvidas no lado ar ou que tenham impacto 

com a segurança operacional. 

 

4.4  Organograma  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 28 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

4.5 Documentação 

 
Os gestores operacionais, a saber os responsáveis pelo gerenciamento de Safety (SGSO e Resposta 

à Emergência), Operações Aeroportuárias, Manutenção Aeroportuária e Gerenciamento do Risco 

da Fauna mantêm sob sua posse, pelo período mínimo de 05 (cinco) anos, toda documentação 

exigida no RBAC 153 e demais documentos recebidos ou enviados à ANAC. Caso haja prazo 

regulamentar diferenciado para documentos específicos, este prevalecerá sobre o período 

estabelecido. 

As revisões, atualizações e emendas dos documentos devem possuir controle das alterações, bem 

como assegurar que os documentos sejam rastreáveis, possibilitando fácil identificação e consulta. 

O RIOgaleão mantém nas dependências do aeródromo toda a documentação referente aos itens 

listados a seguir:  

 

• constituição legal do sítio aeroportuário e do operador de aeródromo;  

• contratos celebrados com terceiros;  

• planos, projetos e planejamento aprovados pela ANAC; e 

• documentação sobre os recursos humanos (empregados diretos, terceirizados ou com outra 

espécie de vínculo de trabalho) cujas atividades são de responsabilidade do operador de 

aeródromo. 

 

O RIOgaleão produz e mantém no Aeródromo, sob responsabilidade das respectivas áreas, a 

documentação de procedimentos e requisitos de execução das atividades, bem como documenta 

e mantém no Aeródromo os documentos produzidos no desenvolvimento ou monitoramento das 

atividades referentes aos itens estabelecidos para: Sistema de Gerenciamento da Segurança 

Operacional, Operações Aeroportuárias, Manutenção Aeroportuária, Resposta à Emergência e 

Gerenciamento do Risco da Fauna.  

O RIOgaleão deve elaborar e manter no aeródromo o memorial do sistema aeroportuário, conforme 

legislação específica da ANAC para o cadastro aeroportuário.  

Os dados do aeroporto (SBGL) são mantidos atualizados junto à ANAC:  nome oficial do aeródromo; 

nome empresarial da pessoa jurídica que exerce a atividade de operador do aeródromo, título do 

estabelecimento (nome fantasia), número de inscrição do CNPJ, endereço para envio de 

correspondência, telefones fixos e móveis para contato e correio eletrônico para contato. 
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4.6 Treinamento 

 

Todos os profissionais que trabalham na área operacional do Aeródromo ou em atividades 

relacionadas com a segurança operacional devem passar por treinamento específico de acordo 

com o Programa de Instrução de Segurança Operacional (PISOA), constante neste MOPS (anexo 

5 - PR-P&O-001 – Programa de instrução de segurança operacional de aeródromo), especificado 

abaixo: 

Estão inclusos neste Programa, os treinamentos obrigatórios que constam do RBAC 153, sendo 

que os abaixo relacionados estão atrelados à emissão de credencial aeroportuária para funcionários 

que acessam à área operacional, de acordo com o tipo de atividade envolvida: 

 

•  Treinamento Geral e Básico da Segurança Operacional (Formação em Treinamento Geral 

e Familiarização SGSO) destinado a todos os profissionais que tenham acesso, atuam ou 

influenciam diretamente na área operacional; 

• Treinamento para condução de veículos na área operacional (Direção Defensiva em 

Aeroportos), destinado a todos os profissionais autorizados a conduzir veículos na área 

operacional; 

 

• Treinamento Básico para Operações (Formação de Fiscais de Pátio e Pista e Reciclagem), 

deve ser ministrado aos profissionais que irão atuar na área operacional, que executem tarefas 

de supervisão das atividades desenvolvidas em pátio de aeronaves; 

 

• Treinamento para Acesso e Permanência na Área de Manobras destinado a todos profissionais 

que atuam na área de manobras:  Formação em Treinamento Geral e Familiarização 

SGSO – direcionado aos pedestres / Prevenção de Incursão em Pista direcionado aos 

condutores de veículos/equipamentos; 

 

• Treinamento para operações em baixa visibilidade (Prevenção de Incursão em Pista), 

destinado aos profissionais que estão autorizados a conduzir veículos na área de manobras em 

condições de baixa visibilidade; 

 

• Programa de Treinamento Recorrente para Bombeiros de Aeródromos (PTR-BA). 
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• Treinamento para o Gerenciamento do Risco da Fauna. 

 

A Gerência de Safety poderá conceder a isenção do curso de Familiarização em SGSO, em 

alinhamento com a área de Credenciamento, por período igual ou inferior a 7 (sete) dias, desde 

que haja acompanhamento integral por colaborador/integrante que possua credencial permanente 

com acesso ao lado ar (RA). 

 

O conteúdo programático, carga horária e periodicidade dos treinamentos podem ser consultados 

no próprio Programa, anexo 5. 

 

 

5 SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA OPERACIONAL – SGSO 

 

O Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional (SGSO), materializado no Manual do 

Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional (MGSO) apresentado no anexo 6 (MA-OSO-

002 - Manual do Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional), tem como objetivos 

principais: 

 

• Definir linhas de responsabilidade; 

• Identificar, de forma contínua, riscos à segurança operacional; 

• Garantir que sejam implementadas as medidas necessárias para mitigar os riscos/perigos; 

• Fornecer monitoramento contínuo e avaliação regular do nível de segurança alcançado. 

 

De maneira geral, este Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional é um conjunto 

organizado de processos inter-relacionados de alocação de recursos a fim de alcançar a condição 

na qual os riscos são geridos em níveis aceitáveis. 

 

5.1 Política e Objetivos da Segurança Operacional 

 

A política de segurança operacional é apresentada no Manual de Gerenciamento da Segurança 

Operacional (MGSO), em anexo, e é a expressão máxima do compromisso desta organização com 

a segurança operacional. Ela representa um valor central da organização. 
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De maneira geral, o objetivo do aeródromo é garantir que as operações sejam realizadas de 

maneira segura, sem prejuízo dos objetivos enunciados no MGSO. 

 

5.2 Gerenciamento dos Riscos de Segurança Operacional 

 

Basicamente, o gerenciamento dos riscos consiste na identificação dos procedimentos, instalações 

e áreas críticas totalmente relacionadas à segurança operacional, incluindo a identificação de 

perigos e a determinação de riscos. Além do desenvolvimento e implementação de medidas 

mitigadoras para os riscos que estiverem acima dos níveis definidos como aceitáveis. 

O MGSO detalha o processo de gerenciamento dos riscos e apresenta uma biblioteca preliminar de 

perigos própria do aeródromo. 

 

5.3 Garantia da Segurança Operacional 

 
Os requisitos para garantir a segurança operacional estão estabelecidos por meio de: 

1) monitoramento e medição do desempenho da segurança operacional; 

2) gerenciamento da mudança; 

3) melhoria contínua do SGSO. 

Os dados referentes aos indicadores de desempenho em segurança operacional, como ocorrências 

de incidentes e acidentes, serão remetidos para a ANAC de acordo com os procedimentos descritos 

no MGSO em anexo. 

 

5.4 Promoção da Segurança Operacional 

 

A promoção da segurança operacional ocorre por meio dos treinamentos adequados aos 

profissionais envolvidos no ambiente aeroportuário, pela criação de uma cultura de segurança 

operacional e pela eficiência na comunicação de mensagens de segurança. 

Os detalhes de como é estruturado e implantado o SGSO neste aeródromo estão contidos no 

MGSO, em anexo. 

 

6 OPERAÇÕES AEROPORTUÁRIAS 

 
Os procedimentos de Operações Aeroportuárias são descritos brevemente nas seções abaixo e de 

forma detalhada no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 
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6.1 Posicionamento de equipamentos na área operacional do aeródromo 

 

O RIOgaleão, por meio da Fiscalização de Pátio e Pista, efetua monitoramentos operacionais na 

área operacional do aeródromo. Estes monitoramentos têm como finalidade aferir a existência de 

possíveis obstáculos, equipamentos ou instalações que possam vir a existir em: 

• Faixa de pista; 

• RESA; 

• Faixa de pista de taxi; e 

• Zonas desimpedidas. 

 

Será permitida a existência de equipamento ou instalação apenas no caso destes serem necessários 

para fins de navegação aérea ou de segurança operacional dos quais devem atender os requisitos 

expressos no RBAC 154. 

 

6.2 Condição operacional para a infraestrutura disponível 

 

6.2.1 Condições operacionais quanto ao pavimento 

 
O aeródromo possui estudo de pavimento para compatibilidade de ACR/PCR conforme preconizado 

em regulação vigente, elaborado pela Gerência de Manutenção, que considerou o mix operacional 

de aeronaves de SBGL no período entre 2018 e 2025. 

 O estudo RT25-01-GIG-SGP-PCR concluiu que nenhuma das aeronaves que compõem o referido 

mix operacional de aeronaves apresenta ACR superior ao PCR publicado, não havendo, portanto, 

operações em condição de sobrecarga estrutural no cenário atual. Estabelecendo como aeronave 

crítica Boeing B777-300ER. 

 A Gerência de Operações avaliará, anualmente, o histórico operacional dos 12 (doze) meses 

anteriores, com o objetivo de identificar a introdução de aeronaves ou variantes não contempladas 

no estudo de pavimento vigente, bem como verificar a eventual ocorrência de operações em 

condição de sobrecarga, comunicando tais ocorrências à Gerência de Manutenção para avaliar a 

compatibilidade ACR versus PCR dos sistemas de pátios e pistas de SBGL. Uma vez identificada 

sobrecarga superior a 10% (dez por cento), a Gerência de Operações deverá avaliar o atendimento 

ao limite de 5% (cinco por cento) dos movimentos anuais e em caso de limite excedente 

preconizado na regulação vigente, a Gerência de Operações aplicará as medidas mitigadoras 

contempladas no conjunto AISO/PESO – ACR & PCR de SBGL. 
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6.2.2 Condições operacionais quanto às luzes dos auxílios visuais para navegação 

aérea 

 
Caso a quantidade máxima de luzes indisponíveis permitidas para operações de pouso e/ou 

decolagem não esteja conforme o exposto no RBAC 153, a Fiscalização de Pátio e Pista deverá 

comunicar imediatamente à Torre de Controle (TWR-GL) através do rádio comunicador (RTF) à 

respeito da necessidade de suspensão de determinado tipo de operação aérea. Em seguida, a área 

de Operações prosseguirá com as tratativas da solicitação de publicação de NOTAM com efeito 

imediato, informando sobre a interrupção do tipo de operação afetado 

 

Demais procedimentos relacionados às condições operacionais quanto às luzes dos auxílios visuais 

para navegação aérea são descritos no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 

 

6.3 Informações aeronáuticas 

 

Por meio da Gerência de Operações, o RIOgaleão solicitará a atualização das informações do 

aeródromo no AIS mediante anuência da ANAC, conforme anexo 57 (FX-OCC-001 – Solicitação do 

NOTAM), nos seguintes casos: 

• Inscrição ou atualização do cadastro; 

• Alteração de infraestrutura e condições operacionais; 

• Operações temporárias fora das especificações operativas; 

• Obra ou serviço de manutenção na área operacional por mais de uma hora; e 

• Elevação da Categoria Contraincêndio do Aeródromo (CAT) acima do nível validado pela ANAC.  

 

A atualização das informações do aeródromo no AIS, não listadas acima, serão solicitadas 

diretamente ao órgão competente, observadas as normas de responsabilidade da Autoridade 

Aeronáutica. 

 

No interesse da segurança operacional, a ANAC pode solicitar diretamente à Autoridade 

Aeronáutica divulgação, alteração ou cancelamento de informação aeronáutica referente às 

informações AGA. 
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O RIOgaleão, por meio de Airside e Apron Control, cumprirá e monitorará as medidas operacionais 

divulgadas no AIS por parte dos operadores aéreos e aeronavegantes. Em caso de 

descumprimento, a ANAC será informada em até 5 (cinco) dias após a ocorrência, incluindo as 

seguintes informações: 

 

• A descrição da operação com especificação da data e do horário local; 

• A matrícula da aeronave utilizada;  

• A(s) medida(s) operacional(is) descumprida(s); e 

• Os dados do operador aéreo e do aeronavegantes, caso disponíveis. 

 

6.4 Proteção da área operacional 

 

O RIOgaleão possui e mantém um sistema de proteção da área operacional, composto por 

infraestrutura e procedimentos, cuja finalidade é: 

• Prevenir a entrada de animais ou objetos que constituam perigo às operações aéreas; e 

• Conter o acesso não autorizado, premeditado ou inadvertido de veículos e pessoas. 

 

O anexo 11 (GIG-C004-2-GRL-01-106-DE-0001) apresenta os limites da área operacional. 

 

O RIOgaleão possui infraestrutura do sistema de proteção da área operacional composta por: 

• Barreiras de segurança (artificiais e naturais); 

• Edificações; e 

• Postos de controle de acesso (localizados em pontos específicos do sítio aeroportuário). 

 

Devem ser mantidos iluminados os pontos de acesso e os pontos considerados críticos e de acesso 

livre para realização de vistoria e manutenção, de forma a permitir o monitoramento ao longo de 

toda a extensão interna em apoio com as ações da vigilância. 

 

Os procedimentos associados à proteção da área operacional do RIOgaleão são descritos no MA-

OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 
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6.5 Sistema de Orientação e Controle da Movimentação no Solo (SOCMS)  

 

Os requisitos referentes ao Sistema de Orientação e Controle da Movimentação no Solo estão 

implementados no RIOgaleão através do anexo 4 – PR-OPP-001 – SOCMS – Sistema de Orientação 

e Controle da Movimentação no Solo).  

 

6.6 Movimentação de aeronaves, veículos, equipamentos e pessoas na área 

operacional 

 

O RIOgaleão possui procedimentos específicos para fins de controle na área de movimento: 

• Área de manobras: TWR-GL controla a movimentação de aeronaves, veículos, equipamentos e 

pessoas, conforme anexo 14 – DO-OPP-001 – CAOP – RI; e 

• Pátio de aeronaves: Apron Control controla e gerencia a movimentação de aeronaves e monitora 

a movimentação de veículos, equipamentos e pessoas, conforme anexo 49 – DO-OCC-002 – 

CAOP – Pátio. Operações e atribuições do AC deverão ser consultadas nos anexos 4 – PR-OPP-

001 – SOCMS e 21 – MA-OCC-001 – Manual de Operações do Apron Control. 

 

A Fiscalização de Pátio e Pista atua como um elemento adicional, fiscalizando a movimentação de 

pessoas, veículos e equipamentos na área operacional, assegurando que na mesma serão mantidas 

apenas as pessoas, veículos e equipamentos capazes de executar os serviços, em respeito a regras 

e procedimentos estabelecidos para o aeródromo, de modo a manter a segurança das operações 

aéreas e aeroportuárias 

  

Os requisitos e procedimentos referentes à movimentação de aeronaves, veículos, equipamentos 

e pessoas na área operacional são descritos no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 

 

6.7 Acesso e permanência na área de manobras 

  

A Fiscalização de Pátio e Pista atua de forma ostensiva com fins de monitorar a presença na área 

de manobras de pessoas, veículos e equipamentos. Esta atividade é mais uma defesa utilizada pelo 

RIOgaleão visando a mitigação de possíveis ocorrências na área de manobras. 

  

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A 



 

Tipo de documento 

Programa 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-001 
 

16 36 / 56 

Título do documento 

MOPS - MANUAL DE OPERAÇÕES DO AERÓDROMO 
  

 

Condutores e pessoas atuantes na área de manobras receberão informação em treinamento 

referente à comunicação a ser mantida com a TWR-GL. Esta deve ser bilateral, permanente (por 

meio do Canal 7) e com o uso da fraseologia padrão conforme MCA 100-16. Os veículos e 

equipamentos utilizados devem operar com luzes anticolisão e farol baixo, inclusive de dia, em 

deslocamentos dentro da área de manobras. 

 

A delimitação da área de manobras e dos pátios de estacionamento encontra-se no desenho do 

anexo 38 – GIG-C004-2-GRL-01-003-DE-0001 – Desenho – Limite de área de manobras e de pátios. 

 

Os requisitos e procedimentos referentes ao acesso e permanência na área de manobras são 

descritos no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 

 

6.8 Incursão em pista 

 

Conforme RBAC 153 e anexo 4 (PR-OPP-001 – SOCMS), o RIOgaleão adota procedimentos e ações 

com fins de manter a área protegida das pistas de pouso e decolagem livre da presença incorreta 

de aeronaves, veículos, equipamentos e/ou pessoas. Adicionalmente, a Gerência de Operações 

possui as seguintes ferramentas para tal finalidade: 

• Anexo 14 (DO-OPP-001 – CAOP – RI 2021); 

• Anexo 58 (IT-OPP-007 – Tráfego – Incursão em pista); 

• Anexo 40 (DO-OPP-025 – Padronização dos Indicativos de chamada SOLO-GL); e 

• Anexo 41 (DO-OPP-027 – Regimento do Runway Safety Team). 

  

O MA-OPP-001 (anexo 50) detalha procedimentos e requisitos associados ao acesso às pistas, bem 

como apresenta os procedimentos de tratamento das incursões em pista e as medidas preventivas 

utilizadas no RIOgaleão para evitar a ocorrência. 

 

6.9 Gerenciamento do pátio de aeronaves 

 

O gerenciamento do pátio de aeronaves é realizado pela Gerência de Operações, por meio d Centro 

de Operações RIOgaleão (COR) e pelo Apron Control, com o apoio da Fiscalização de Pátio e Pista, 

que mantém a comunicação frequente com o objetivo de coordenar e controlar a movimentação 

de aeronaves nos pátios. 
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O MA-OPP-001 (anexo 50) detalha procedimentos e requisitos associados à 

• Alocação de aeronaves 

• Estacionamento de aeronaves no pátio 

• Abordagem à aeronave 

• Liberação de aeronave 

 

6.10 Abastecimento e transferência do combustível da aeronave 

 
As operações de abastecimento e transferência de combustíveis para aeronaves ocorrem de forma 

a atender requisitos estabelecidos no item 153.125 do RBAC 153. 

 

A atividade de abastecimento de aeronave envolve as seguintes áreas operacionais: 

• Responsável pelo abastecimento ou transferência de combustível; 

• Fiscalização de Pátio e Pista; 

• Mecânicos; 

• SESCINC; e 

• ESATAS. 

  

Os requisitos, procedimentos e responsabilidades de cada área acima mencionada, são descritos 

no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 

 

 

6.11 Processamento de passageiros, bagagens, mala postal e carga aérea 

 

Os procedimentos associados ao processamento de passageiros, bagagens, mala postal e carga 

aérea, são descritos no MA-OPP-001 – Manual do Airside (anexo 50). 

 

6.12 Operações em baixa visibilidade 

 

O anexo 4 – PR-OPP-001 – SOCMS estipula os procedimentos específicos a serem efetuados em 

caso de Operação em Baixa Visibilidade no RIOgaleão. 

 

Esses procedimentos envolvem: 

• Rotas preferenciais para movimentação de aeronaves em solo; 
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• Medição do RVR e divulgação da informação; 

• Fases da Operação em Baixa visibilidade: Preparação/Início/Término; 

• Inspeção específica na área movimento, realizada pela Fiscalização de Pátio e Pista antes do 

início da operação; e 

• Restrição de acesso e circulação de pessoas, veículos e equipamentos, e execução de atividades. 

 

6.13 Monitoramento operacional do aeródromo 

 

O RIOgaleão, por meio da Fiscalização de Pátio e Pista, realiza monitoramentos operacionais na 

área operacional.  Estes procedimentos têm por objetivo identificar condições de perigo para as 

operações aéreas e aeroportuárias nos seguintes aspectos: 

•  Monitoramento de obstáculos; 

•  Monitoramento do risco da fauna; 

•  Monitoramento do sistema de proteção da área operacional; 

•  Monitoramento da área de movimento; 

•  Monitoramento das posições de estacionamento; 

•  Monitoramento de equipamentos e veículos; e 

•  Monitoramento de obras ou serviços de manutenção. 

 

Conforme estipulado no RBAC 153, os monitoramentos operacionais efetuados pela Fiscalização 

de Pátio e Pista abrangem os seguintes itens de forma detalhada: 

 

a) condições físicas e de funcionamento dos seguintes elementos: 

• Pavimento; 

• Sinalização horizontal e vertical 

• Sinalização luminosa; 

• Sinalização provisória e definitiva; 

• Sistemas de isolamento; 

• Faixa de pista de pouso e decolagem, de pista de táxi e áreas de segurança de fim de pista 

(RESA); 

• Vegetação; 

• Sistema de proteção da área operacional; 

• Veículos e equipamentos; 
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• Edificações e abrigos; 

• Padrões de movimentação no solo; e 

• Auxílios à navegação. 

 

b) Presença na área de movimento de: 

• Contaminantes no pavimento; 

• F.O.D.; 

• Obstruções; 

• Fauna;  

• Obstáculos, e 

• Eventuais perigos temporários  

 

c) Ausência de: 

• Procedimento; 

• Credenciamento; 

• Sistema de isolamento; e 

• Sinalização provisória ou definitiva. 

 

No MA-OPP-001 (anexo 50) são apresentados com detalhes os procedimentos associados ao 

monitoramento da área operacional. Além disso, são descritos também o procedimento 

implementado para avaliação da condição das pistas de pouso e decolagem (Global Reporting 

Format  - GRF).  

 

7 MANUTENÇÃO AEROPORTUÁRIA 

 

7.1 Finalidade 

 

O programa de manutenção do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão – Antônio Carlos 

Jobim (SBGL) tem como objetivo manter as condições físicas e operacionais dentro dos padrões 

regulamentares aplicáveis, sendo composto por atividades de: 

a) Manutenção corretiva; 

b) Monitoramento; 

c) Manutenção preventiva. 
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Todas as atividades devem ser documentadas e arquivadas. 

 

7.2 Infraestrutura, equipamentos e instalações 

 

Os procedimentos desta seção do Manual visam à manutenção das seguintes infraestruturas, 

equipamentos e instalações: 

 

• Áreas pavimentadas  

• Áreas não pavimentadas 

• Drenagem 

• Sinalização horizontal e vertical 

• Auxílios visuais para navegação 

• Sistema elétrico 

• Sistema de proteção da área operacional 

• Equipamentos  

Os procedimentos acima estão descritos no anexo 10.  

 

• Áreas verdes: áreas verdes inseridas na área operacional do aeródromo, incluindo faixa de 

pista, faixa preparada, área de segurança de fim de pista (RESA), dispositivos de drenagem 

inseridos nessas áreas verdes e vias não pavimentadas de circulação de veículos, equipamentos 

e pessoas.  

Os procedimentos acima estão descritos no anexo 34. 

 

7.3 Áreas verdes 

 

Quanto à manutenção das áreas verdes por meio de controle da vegetação, o RIOgaleão executa 

as ações referente ao gerenciamento do risco da fauna conforme requisitos específicos na subparte 

H do RBAC 153.  

 
O operador do aeródromo mantém as áreas verdes inseridas na área operacional de forma a:  

Não interferir na visualização dos auxílios visuais e de navegação aérea; 

• Vegetação não se configurar em obstáculo à navegação aérea; 

• Não propiciar condições para atração de fauna; 
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• Não comprometer o fluxo do sistema de drenagem. 

Quanto à manutenção das áreas verdes por meio de controle da vegetação, o RIOgaleão atende 

aos seguintes requisitos: 

• Manter a altura da vegetação da faixa de pista (área protegida da pista) menor ou igual a 15cm 

(quinze centímetros); 

• Executar, quando aplicável, as ações referentes ao gerenciamento do risco da fauna, conforme 

os procedimentos operacionais específicos adotados para o gerenciamento do risco da fauna 

que constam no Programa de Gerenciamento de Risco de Fauna (PGRF), anexo 34, aprovado 

pela ANAC. 

As principais atividades preventivas e corretivas do manejo de áreas verdes inseridas na área 

operacional são: 

(1) Limpeza vegetação em aceiros, muros, cercas e juntas de dilatação; 

(2) Corte, roçada, capina, coleta de aparas, incluindo a manutenção da altura da grama dentro do 

estabelecido no Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna e altura da vegetação da faixa 

de pista (área protegida da pista) menor ou igual a 15cm (quinze centímetros); 

(3) Recolhimento e acondicionamento das aparas de grama e de quaisquer resíduos gerados a 

partir da execução das atividades; 

(4) Capina química, desde que autorizada e em atendimento às condições de   validade instituídas 

pelo Órgão Ambiental; 

(5) Poda de forrações e arbustos; 

(6) Poda de vegetações arbóreas (condução, drástica e outras), quando aplicável; 

(7) Controle de formigueiros, cupinzeiros e similares; 

(8) Controle fitossanitário; 

(9) Eliminação manual de ervas daninhas; 

(10) Outras sob demanda e/ou autorização específica dos órgãos ambientais competentes. 

As programações das atividades preventivas são planejadas semanalmente considerando que as 

composições das atividades semanais podem variar de acordo com época do ano, condições 

climáticas e/ou demandas pontuais. Os registros semanais do planejamento e verificação de 

execução das atividades planejadas podem ser observados no preenchimento dos formulários, 

(anexo 43 - FR-SUT-014 – Acompanhamento progresso atividades manejo integrado de vegetação) 

e (anexo 44 - FR-SUT-015 – Planejamento atividade vegetação preventivo) 
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As atividades de poda podem ser priorizadas nos períodos “secos”, compreendido entre os meses 

de maio, junho, julho e agosto; todavia, caso seja necessário, poderão ocorrer atividades de poda 

em outros períodos conforme demanda via planejamento semanal e/ou atividade corretiva. 

As atividades corretivas de manejo de vegetação gramínea e/ou vegetação arbórea podem ocorrer 

após validação do planejamento semanal. Neste caso, o planejamento semanal poderá ser 

readequado e a atividade corretiva incluída.  

Em caso de contingência, a atividade corretiva de manejo de vegetação poderá ser realizada em 

período noturno com a aplicação de medidas mitigadoras que visam à prevenção de ocorrências 

na área de movimento, como o uso de equipamento mecanizado que disponha de iluminação 

adequada para a execução segura da atividade, bem como garantia de que as equipes envolvidas 

na atividade estejam devidamente orientadas sobre os cuidados a serem adotados para evitar 

ocorrências que possam afetar sinalização vertical e/ou equipamentos instalados na área gramada 

e comunicar imediatamente ao CES – Centro de Emergência e Segurança eventos que venham 

acontecer durante o serviço. 

A operação aeroviária é dinâmica e suscetível a variações da sua rotina, algumas imprevisíveis 

como as climáticas, estas alterações podem impactar diretamente a execução dos serviços 

planejados. Sendo assim, necessário a gestão plena de modo a ajustar tempestivamente a 

execução dos serviços visando a manutenção do planejado e a produtividade.   

As vistorias de conformidade de procedimentos (VCP) referente ao manejo de vegetação na área 

operacional são verificadas mensalmente por meio do registro do anexo 45 – (FR-SUT-012 – 

Vistoria de conformidade de procedimento VCP-CG-MIV). 

 

7.4 Avaliação Técnica e de Segurança Operacional  

 

Visando manter a segurança operacional a um nível aceitável deverão ser seguidos os 

procedimentos pré-estabelecidos na execução dos serviços contínuos de manutenção: 

➢ Medição de atrito, desemborrachamento e revitalização da sinalização horizontal do sistema 

de pista. 

➢ Manutenção corretiva e preventiva nos pátios de aeronaves, que exijam interdição da área. 

➢ Manutenção dos auxílios visuais, elétricos e equipamentos de navegação aérea 

➢ Serviços de pequenos reparos e limpeza no pavimento da PPD e das pistas de táxi  

➢ Varrição para recolhimento de materiais e equipamentos que possam causar FOD. 

➢ Limpeza do sistema de drenagem  
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Os procedimentos acima estão descritos no anexo 10. 

 

➢  Conservação das áreas verdes   

O procedimento acima está descrito no anexo 34. 

 

7.5 Planejamento de obras e serviços de manutenção  

 

As necessidades de realização de obras ou serviços de manutenção deverão ser previamente 

informadas à Gerência de Safety com no mínimo 90 dias para a data prevista de início das 

atividades, quando se tratar de atividades que necessitam de aprovação do conjunto AISO/PESO 

junto à ANAC. Para obras ou serviços de manutenção que não demandam autorização prévia do 

órgão regulador, as informações de obra deverão ser encaminhadas ao SGSO com no mínimo 20 

dias de antecedência. 

A solicitação de análise de risco por parte do SGSO deverá ser feita através do FR-OSO-003 – 

Solicitação de análise para obras ou serviços, conforme consta no anexo 6 do MGSO. Demais 

informações necessárias poderão ser solicitadas durante o processo de análise. 

 Atividades de obras ou serviços de manutenção só estão autorizados a iniciar após recebimento 

do aceite da ANAC ou do PESO pela Gerência de Safety. 

 O informativo das obras ao SGSO não isenta às empresas de fazerem as comunicações necessárias 

com as demais áreas do RIOgaleão. 

 

A Gerência de Safety, alinhada com as áreas de Manutenção e Operações estabelece e documenta 

ações capazes de atender o planejamento e execução de obra ou serviço na Área de Movimento 

do SBGL, mantendo a segurança das operações aéreas da seguinte forma: 

 

•  Controle de pessoas e/ou empresas contratadas para execução de obras ou serviços de 

manutenção na área operacional do aeródromo; 

• Meios de comunicação permanente entre o pessoal da obra ou serviço de manutenção na área 

operacional e os canais de tráfego aéreo ou aeronaves; 

 

• A área de movimento sob intervenção, a ser liberada ao tráfego de aeronaves, livre de entulho 

e FOD entre os turnos de trabalho e ao término de obra ou serviço de manutenção; 

 

• Divulgação do PESO aos envolvidos diretamente na atividade; 
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• Autorização de execução das obras somente após recebimento do PESO e em alinhamento com 

as publicações aeronáuticas; 

 

• Divulgação das informações do PESO pertinentes, quando necessário, por meio de Alerta ou 

Boletim de Segurança Operacional para a comunidade aeroportuária e Safeties das empresas 

aéreas; 

 

• Monitoramento da limpeza da área onde estiver sendo realizada a obra ou serviço de 

manutenção; 

• Evacuação do local da obra ou serviço de manutenção em emergências ou a pedido do DTCEA-

GL;  

 

• Suspensão ou impedimento de execução de obra ou serviço de manutenção, quando este gerar 

risco às operações aéreas;  

 

• Comunicação aos envolvidos sobre paralisação, prorrogação ou conclusão da obra ou serviço 

de manutenção; 

 

• Inspeção durante a execução da obra ou serviço de manutenção e antes da reabertura ao 

tráfego.  

 

Os procedimentos estabelecidos como rotina da organização e descritos no MOPS, não ensejam 

em elaboração de AISO ou PESO, cujos modelos constam no Manual de Gerenciamento da 

Segurança Operacional, anexo 6 deste volume. 

 

As análises de Risco referente às obras ou serviços de manutenção são avaliadas pelos membros 

da Comissão de Segurança Operacional, seja em reuniões específicas ou durante análise isolada 

do documento. 

 

Quando identificados novos perigos durante a obra ou serviço de manutenção, a Gerência de Safety 

realiza o gerenciamento dos riscos e propõe novas medidas mitigadoras para garantia da 

Segurança Operacional. Os ajustes de procedimentos ou novas medidas mitigadoras são 

comunicados à ANAC, quando aplicável. 
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A execução de obras ou serviço na área operacional são comunicadas à ANAC pela equipe de 

Operações, por meio de emissão de IOS, quando: 

 

(1) localizados na área de movimento do aeródromo ou áreas de segurança adjacentes, como faixa 

de pista ou RESA, que necessite de interdição, considerando o disposto no parágrafo 153.225(a) 

do RBAC 153; 

 (2) com alteração no cadastro de aeródromos da ANAC; ou 

 (3) com necessidade de divulgação no AIS. 

 

A Gerência de Safety se reúne, quando necessário, com a área responsável pela obra ou serviço 

(Operações, Segurança, Manutenção, Engenharia ou Comercial/Cessionários) para elaboração do 

conjunto AISO/ PESO, considerando as especificações e detalhamentos da obra, mantendo anexo 

em a ata de reuniões referentes à obra ou serviço e respectiva proposta de NOTAM, quando 

aplicável. 

 

• Designar um ou mais responsáveis pela segurança operacional, devidamente qualificados, 

durante a execução de obras e serviços de manutenção; 

 

• Após o aceite do PESO / IOS pela ANAC, a Gerência de Safety deverá encaminhar cópia do 

documento, alerta ou Boletim de Segurança Operacional às áreas envolvidas, visando o efetivo 

cumprimento das ações mitigadoras estabelecidas. 

 

Quando a obra ou serviço alterar o cadastro do aeródromo, o IOS deverá ser encaminhado junto 

ao protocolo do pedido de autorização prévia de construção de aeródromo ou modificação de suas 

características, conforme regulamentação específica. 

 

7.6. Monitoramento da eficácia do controle de risco dos procedimentos 

 

a.  As medidas adicionais definidas para a obra ou serviço são comunicadas formalmente à 

empresa ou área responsável com prazos estabelecidos; 

 

b. De acordo com a frequência definida o SGSO realiza vistorias no local da obra/serviço, para 

monitoramento das medidas adicionais propostas. 
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c. A Fiscalização de Pátio e Pista na sua rotina de inspeções da área operacional, também realiza 

vistorias no local da obra ou serviço, utilizando formulário próprio para monitoramento das 

medidas adicionais propostas; 

 

d. São feitos registros fotográficos para evidenciar o cumprimento das ações, quando aplicável; 

 

e. São anexados ao processo as evidências documentais: atas de reuniões, fotos, Boletim de SO 

emitidos, fichas das inspeções e outros; e 

 

f. Caso a medida adicional não tenha sido implementada ou um novo perigo seja identificado 

durante a obra/serviço, é emitida uma recomendação para a empresa ou área responsável e 

mantém-se o monitoramento. 

 

 

8 RESPOSTA À EMERGÊNCIA AEROPORTUÁRIA 

 

8.1 Planejamento das respostas às emergências aeroportuárias 

 

O Gerente de Safety é o responsável por implantar e manter operacional um Sistema de Resposta 

à Emergência Aeroportuária (SREA) em conformidade com a legislação específica vigente e em 

adequação ao tipo e porte das operações que ocorrem no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro 

- Galeão – Antônio Carlos Jobim (SBGL). 

Ele é responsável, em conjunto com o Responsável de Resposta à Emergência, por garantir a 

disponibilidade e as condições operacionais dos recursos de infraestrutura, materiais e humanos 

do SREA, de modo que estes atuem de forma integrada para o atendimento às emergências 

aeroportuárias. 

Dessa forma, o SREA implantado em Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão – Antônio 

Carlos Jobim (SBGL) inclui: 

a) Partes interessadas do sistema, como órgãos públicos, entidades e empresas; 

b) Recursos humanos necessários com a devida capacitação, conforme os dispositivos legais; 

c) Recursos de infraestrutura e materiais necessários para a resposta à emergência aeroportuária 

compatível com as operações; 

d) Definição de responsabilidades e procedimentos para cada tipo de emergência; 
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e) Elaboração de planos e manuais que consolidem o planejamento das ações atribuídas a cada 

elo do sistema; 

f) Recursos disponíveis de infraestrutura, materiais e procedimentos para apoiar os operadores 

na remoção de aeronave ou seus destroços, visando à restauração das operações normais do 

aeródromo; 

g) Utilização de mecanismos de autoavaliação e melhoria contínua do sistema. 

O Gerente de Safety é o responsável, em coordenação com o Responsável de Resposta à 

Emergência e com os demais setores do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão – 

Antônio Carlos Jobim (SBGL), por estabelecer um planejamento de resposta às emergências 

aeroportuárias, estabelecendo a abrangência, as responsabilidades e os procedimentos a serem 

tomados pelos elos do SREA. 

O planejamento do SREA contempla as seguintes emergências: 

a) Ocorrências com aeronaves em voo ou no solo, dentro e fora da área patrimonial do aeródromo 

do sítio aeroportuário; 

b) Ocorrências com aeronaves em áreas de difícil acesso; 

c) Ocorrências estabelecidas no PSA, relacionadas a atos de interferência ilícita; 

d) Ocorrências com artigos perigosos; 

e) Incêndios em vegetação próxima ao aeródromo que, de alguma forma, interfira na segurança 

das operações aéreas; 

f) Incêndios nas edificações do complexo aeroportuário; 

g) Falhas de iluminação e queda de energia elétrica; 

h) Controle de multidões na área do sítio aeroportuário; 

i) Desastres naturais passíveis de ocorrência na região do sítio aeroportuário; 

j) Casos de saúde pública; e 

k) Emergências médicas em geral. 

 

8.2 Recursos materiais e humanos do SESCINC 

 

A resposta às emergências aeroportuárias no Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão 

– Antônio Carlos Jobim (SBGL)possui a seguinte composição mínima: 

a) Serviços: 

i. Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromo Civil (SESCINC), 

categoria 10; 
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ii. Serviço Médico de Emergência e Remoção por Ambulância (para o caso de emergências 

médicas); 

b) Estruturas de coordenação: 

i. Centro de Operações de Emergência (COE); 

ii. Posto de Comando Móvel (PCM); 

iii. Recursos externos, compreendendo quaisquer entidades externas descritos no Plano de 

Emergência à comunidade aeroportuária, previstas no planejamento de resposta às 

emergências aeroportuárias, para atuarem quando de uma determinada emergência. 

c) Ferramentas de suporte à localização de ocorrências, pontos de apoio e deslocamento de 

equipes; 

d) Mapas de Grade interno e externo, ou qualquer outra ferramenta de orientação e deslocamento 

dos órgãos do aeródromo e da comunidade do entorno, a fim de auxiliar no atendimento às 

emergências aeroportuárias. 

 

8.3 Planos do SREA 

 

O Gerente de Safety é responsável por manter registrados e atualizados os seguintes documentos 

formais: 

a) O anexo 46 – (PR-ORE-008 - Plano contraincêndio de aeródromo - PCINC), contém os 

procedimentos relacionados ao SESCINC, com vistas a facilitar a rapidez das ações, maximizar 

a aplicação dos recursos disponíveis e resguardar os componentes do SESCINC quando da 

adoção desses procedimentos; 

b) O anexo 47 – (PR-ORE-001 - Plano de Emergência em Aeródromo do Aeródromo - PLEM), 

contém os procedimentos de coordenação das ações para atendimento a emergências 

aeronáuticas e aeroportuárias; 

Os planos PLEM e PCINC são revisados sempre que houver a realização de um exercício simulado 

de emergência em aeródromos, uma emergência que requeira a ativação do SREA, uma alteração 

significativa nas características operacionais do aeródromo ou sempre que for identificado a 

necessidade de adequação. 

Esses planos e suas atualizações devem ser formalmente enviados juntamente com o MOPS após 

aprovação do Diretor de Operações. 
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9  GERENCIAMENTO DO RISCO DA FAUNA 

 

O RIOgaleão estabeleceu e implementou procedimentos básicos de gerenciamento do risco da 

fauna capazes de mitigar o risco de colisão entre aeronaves e a fauna. 

 

Os procedimentos básicos de gerenciamento do risco da fauna, acima mencionados visa:  

a) controle de focos de atração de fauna no sítio aeroportuário;  

b) manutenção das áreas verdes;  

c) manutenção do sistema de drenagem;  

d)  garantia que o sistema de proteção da área operacional não permita a presença de animais na 

área operacional;  

e) vistorias periódicas com o objetivo de identificar fauna e focos atrativos no sítio aeroportuário;  

f)  identificação das espécies em mapa de grade no sítio aeroportuário e na ASA;  

g)  ações mitigadoras a serem adotadas; e  

h)  informações a respeito de técnicas de manejo permitidas.  

 

Os procedimentos estabelecidos e implementados para o gerenciamento do risco da fauna 

associados ao Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional de SBGL preveem a 

necessidade de implementação de procedimento adiciona ou, ainda, a necessidade de realização 

de uma Identificação do Perigo da Fauna - IPF e de um Programa de Gerenciamento do Risco da 

Fauna – PGRF, sob condução da Gerência de Sustentabilidade. 

 

A Identificação do Perigo da Fauna – IPF é conduzida por profissional com graduação em área 

ambiental, habilitado a lidar com a fauna silvestre e doméstica.  

 

Os procedimentos de gerenciamento do risco da fauna associados ao Sistema de Gerenciamento 

de Segurança Operacional de SBGL abordam as seguintes medidas: 

1) investigação de focos de atração de fauna no sítio aeroportuário e na ASA; 

2) identificação de vulnerabilidades do aeródromo; e 

3) avaliação do perigo da fauna, com especial análise sobre a colisão entre aeronaves e a fauna. 

O Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna é um documento de natureza especificamente 

operacional no qual estabelece os procedimentos de cunhos permanente, sazonal ou eventual, 

incorporados à rotina operacional do aeródromo, com a finalidade de reduzir progressivamente o 
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risco de colisão entre aeronaves e animais nas operações aeroportuárias com base nos resultados 

obtidos na Identificação do Perigo da Fauna. 

Os procedimentos operacionais específicos adotados para o gerenciamento do risco da fauna 

constam no Programa de Gerenciamento de Risco de Fauna (PGRF), anexo 34, aprovado pela 

ANAC. 

 

10 TERMOS E DEFINIÇÕES  

 

Área de manobras significa a parte do aeródromo utilizada para decolagem, pouso e táxi de 

aeronaves, excluindo-se o pátio de aeronaves. 

 

Área de movimento significa a parte do aeródromo a ser utilizada para decolagem, pouso e táxi de 

aeronaves, consistindo na soma da área de manobras e do pátio de aeronaves. 

 

Área operacional, também denominada “lado ar”, significa o conjunto formado pela área de 

movimento de um aeródromo e terrenos e edificações adjacentes, ou parte delas, cujo acesso é 

controlado. 

Área protegida significa a área que compreende a pista de pouso e decolagem, a stopway, o 

comprimento da faixa de pista, a área em ambos os lados da pista de pouso e decolagem delimitada 

pela distância estabelecida pelo RBAC nº 154 para a posição de espera da referida pista, a área de 

segurança de fim de pista (RESA) e, se existente, a zona desimpedida (clearway). 

 

Condição de socorro significa a condição em que a aeronave se encontra ameaçada por um grave 

ou iminente perigo e requer assistência imediata. A condição de socorro também se aplica à 

situação de emergência em que o acidente aeronáutico é inevitável ou já está consumado. 

 

Condição de urgência significa a condição que envolve a segurança da aeronave ou de alguma 

pessoa a bordo, mas que não requer assistência imediata. 

 

Contaminantes do pavimento significa depósitos de borracha, água, neve, gelo, areia, óleo, lama, 

limo, fluido ou qualquer outra substância que prejudique a performance da aeronave. 
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Corpo de Voluntários de Emergência (CVE) significa o grupo de voluntários com a função de auxiliar 

nas atividades de resposta à emergência aeroportuária. 

 

Emergência aeronáutica significa a situação em que uma aeronave e seus ocupantes se encontram 

sob condições de perigo latente ou iminente decorrentes de sua operação ou que tenham sofrido 

suas consequências.  

 

Emergência aeroportuária significa o evento ou circunstância, incluindo uma emergência 

aeronáutica que, direta ou indiretamente, afeta a segurança operacional ou põe em risco vidas 

humanas em um aeródromo. 

 

Eventos de Segurança Operacional (ESO) significa acidentes, incidentes graves, incidentes, 

ocorrências de solo, ocorrências anormais ou qualquer situação de risco que cause ou tenha o 

potencial de causar dano, lesão ou ameaça à viabilidade da operação aeroportuária ou aérea.  

Hot spot significa o local na área de movimento do aeródromo que possua risco histórico ou 

potencial de colisão ou de incursão em pista, no qual os pilotos e condutores de veículos necessitam 

de maior atenção.  

 

Incursão em pista significa toda ocorrência em aeródromo envolvendo a presença incorreta de 

aeronave, veículo ou pessoa na área protegida de uma superfície designada para pouso e 

decolagem de aeronaves. 

 

Nível Aceitável de Desempenho da Segurança Operacional (NADSO) significa uma referência 

mensurável para medir o desempenho de segurança operacional de um operador de aeródromo, 

proposto em seu SGSO como parte de seus objetivos de segurança operacional, e que deve ser 

aceito pela ANAC.  

 

Ocorrência de solo significa todo evento que envolva aeronave no solo, do qual resulte dano e/ou 

lesão, desde que não haja intenção de realizar voo ou, havendo esta intenção, o(s) fato(s) 

motivador(es) esteja(m) diretamente relacionado(s) aos serviços de rampa, sem qualquer 

contribuição da movimentação da aeronave por meios próprios ou da operação de quaisquer de 

seus sistemas. 
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Ocorrência na área de movimento significa todo evento, dentro da área de movimento, que não 

envolva aeronave. 

 

Pista molhada significa a situação em que a intensidade de chuva na pista de pouso e decolagem 

é superior a 5,0 mm/h ou razão equivalente. 

 

PRENOTAM é o documento validado por autoridade do SISCEAB que contém informações de 

interesse da navegação aérea, ou seja, aquelas que possam influir, direta ou indiretamente, na 

segurança, eficiência e regularidade da navegação aérea, tendo como objetivo divulgar a 

informação aeronáutica por meio de NOTAM. 

 

Pushback significa a operação de deslocamento, por equipamento auxiliar, da aeronave parada até 

a posição na qual possa se deslocar por meios próprios.  

Reboque ou tratoramento de aeronave significa qualquer deslocamento de aeronave por meio de 

equipamento auxiliar, sendo o pushback um tipo desta operação. 

 

 

11 SIGLAS E SÍMBOLOS 

 

ACR - Número ou Índice de Classificação da Aeronave 

AIP (Aeronautical Information Publication) - Publicação de Informação Aeronáutica 

AISO - Análise de Impacto sobre a Segurança Operacional 

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica 

ATIV - Autorização para Trânsito Interno de Veículo 

CACE - Carro de Apoio ao Chefe de Equipe 

CCI - Carro Contraincêndio de Aeródromo 

CCOM - Centro de Controle de Operações e Manutenção 

CES - Centro de Emergência e Segurança 

COE - Centro de Operações de Emergência 

COR - Centro de Operações 

CRS - Carro de Resgate e Salvamento 

CSO - Comissão de Segurança Operacional 

CTA - Carro Tanque Abastecedor 
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CVE - Corpo de Voluntários de Emergência 

EPI - Equipamento de Proteção Individual 

EPR - Equipamento de Proteção Respiratória 

ESEA - Exercícios Simulados de Emergência em Aeródromos 

ESO - Evento de Segurança Operacional 

FCA - Frequência de Coordenação entre Aeronaves 

FOD (Foreign Object Debris) - Objeto estranho que possa causar dano a aeronave 

IDSO - Indicadores de Desempenho de Segurança Operacional 

IOS - Informativo de Obras e Serviços de Manutenção 

IPF - Identificação do Perigo da Fauna 

IRI (International Roughness Index) - Índice Internacional de Irregularidade  

MGSO - Manual de Gerenciamento da Segurança Operacional 

NADSO - Níveis Aceitáveis de Desempenho da Segurança Operacional 

NOTAM (Notice to Airman) - Aviso aos Aeronavegantes 

NPCE - Nível de Proteção Contraincêndio Existente  

NPCR - Nível de Proteção Contraincêndio Requerido 

PAA - Parque de Abastecimento de Aeronaves 

PACI - Posto Avançado de Contraincêndio 

PAFAVIDA - Plano de Assistência às Vítimas de Acidente Aeronáutico e Apoio a seus Familiares 

PCINC - Plano Contraincêndio de Aeródromo 

PCM - Posto de Coordenação Móvel 

PCR - Número ou Índice de Classificação do Pavimento 

PESO - Procedimentos Específicos de Segurança Operacional 

PGRF - Programa de Gerenciamento do Risco da Fauna 

PISOA - Programa de Instrução de Segurança Operacional de Aeródromo  

PLEM - Plano de Emergência em Aeródromo 

PRAI - Plano de Remoção de Aeronaves Inoperantes e Desinterdição de Pista 

PSAC - Provedor de Serviço de Aviação Civil 

PSOE/ANAC - Programa de Segurança Operacional Específico da ANAC 

PTR-BA - Programa de Treinamento Recorrente para Bombeiros de Aeródromo 

RESA (Runway End Safety Area) - Área de Segurança de Fim de Pista 

RTF (Radiotelephony) - Radiotelefonia 

SCI - Seção Contraincêndio de Aeródromo 
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SESCINC - Serviço de Prevenção, Salvamento e Combate a Incêndio em Aeródromos Civis 

SGSO - Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional 

SIPAER - Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos 

SREA - Sistema de Resposta à Emergência Aeroportuária 

 

 

12 LISTA DE ANEXOS 

 

Nº DESCRIÇÃO 

1 Portaria SIA nº 6.801/2021 que altera e renova o cadastro do aeródromo SBGL 

2 Planta de localização do aeródromo em relação à cidade (MG-MNT-001) 

3 Planta geral do aeródromo (GIG- E024-03-GRL-01-101-DE-228) 

4 SOCMS – Sistema de orientação e controle da movimentação no solo - (PR-OPP-001) 

5 Programa de Instrução de Segurança Operacional de Aeródromo - (PR-P&0-001) 

6 Manual do Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional – MGSO - (MA-OSO-002) 

7 Tráfego – rotina de monitoramento operacional - (IT-OPP-002) 

8 Mapa dos auxílios à navegação – (GIG-C004-2-NAV-01-700-DE-0001) 

09 
Proteção física operacional e patrimonial do sítio aeroportuário - (PR-OSE-003) 

10 
Procedimentos de manutenção - (PR-MNT-001) 

11 
Desenho dos limites da área operacional - (GIG-C004-2-GRL-01-106-DE-0001) 

12 
Ficha de monitoramento operacional mensal - (FR-OPP-013) 

13 Credenciamento - (PR-OSE-002) 

14 CAOP RI 2021 - (DO-OPP-001) 

15 Operações - notificação de penalidade - (IT-OPP-027) 

16 Vias de serviço - (DO-OPP-016) 

17 Notificação de penalidade - (FR-OPP-011) 

18 Tráfego – comboio de veículos – Follow me de aeronaves - (IT-OPP-011) 
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19 Manual de operações do Apron Control - (MA-OCC-001) 

20 Movimentação de aeronave – aviação regular – chegada - (IT-OCC-001) 

21 Movimentação de aeronave – aviação não regular – chegada - (IT-OCC-002) 

22 Movimentação de aeronave–aviação regular – saída - (IT-OCC-003) 

23 Movimentação de aeronave – aviação não regular – saída - (IT-OCC-004) 

24 
Planta de Situação Sinalização Horizontal - (Pátios 1,2,3 (PÍER SUL) – Pátio 5 Teca) - GIG-P024-2-
PPA-01-010-DE-0093) 

25 Parquear - (IT-OPP-004)  

26 Tráfego acoplagem e desacoplagem de passarela - (IT-OPP-005) 

27 In loco – rotina do fiscal de pátios e pistas - (IT-OPP-001) 

28 Tráfego – limpeza de áreas - (IT-OPP-010) 

29 Tráfego – abastecimento e reabastecimento de aeronaves - (IT-OPP-013) 

30 Tráfego – solicitação de transporte de passageiros para embarque/ desembarque - (IT-OPP-009) 

31 Formulário de monitoramento operacional diário - (FR-OPP-003) 

32 Rota preferencial do monitoramento operacional - (DO-OPP-022) 

33 Mapa de grade - (MG-ORE-001) 

34 PGRF - Programa de gerenciamento do risco da fauna - (PR-SUT-002) 

35 Formulário de monitoramento operacional especial - (FR-OPP-004) 

36 Tráfego - rotina de monitoramento de obstáculos - (IT-OPP-029) 

37 Fluxo de tratativas referente a material resultante de colisão de fauna x aeronave - (FX-OSO-008) 

38 Desenho – Limite de área de manobras e de pátios - (GIG-C004-2-GRL-01-003-DE-0001) 

39 Tráfego - incursão em pista - (IT- OPP – 007) 

40 Padronização dos indicativos de chamada SOLO-GL - (DO-OPP-025) 

41 Regimento do Runway Safety Team - (DO-OPP-027) 

42 Prevenção de incursão em pista - (TR-OPP-004) 

43 Acompanhamento progresso atividades manejo integrado de vegetação - (FR-SUT-014) 
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44 Planejamento atividade vegetação preventivo - (FR-SUT-015) 

45 Vistoria de conformidade de procedimento VCP-CG-MIV - (FR-SUT-012) 

46 PCINC - Plano Contraincêndio de Aeródromo SBGL RIOgaleão - (PR-ORE-008) 

47 PLEM – Plano de Emergência - (PR-ORE-001) 

48 Lista Mestra de documentos do MOPS – LT-EGQ-003 

49 CAOP – Pátio – DO-OCC-002 

50 Manual AIRSIDE – MA-OPP-001 

51 AISO 114/2017 

52 
PESO 022/2018 

53 
PESO 030/2015 

54 PESO-P-001/2022  

55 PESO-P-002/2022 

56 AISO – PESO - (FX-OSO-002) 

57 Solicitação do NOTAM - (FX-OCC-001) 

58 Tráfego – Incursão em pista - (IT-OPP-007) 

59 Sinalização de Aeronaves – Marshalling - (TR-OPP-002) 

60 Formulário de Monitoramento Operacional Diário – Pátio - (FR-OPP-016) 

61 Operações – Global Reporting Format (GRF) - (IT-OPP-017) 

62 PR-OGC-008- Plano de Contingência Desabastecimento de Energia 
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